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FUNÇÕES DO PRONOME:

“Onde você estaria se não fosse eu?”

“Ninguém me valoriza nesta casa”

Substitui o substantivo (Pronome Substantivo);

Acompanha o substantivo (Pronome Adjetivo);

Indica a pessoa do discurso: 

1ª pessoa ------------ quem fala = HELGA;

2ª pessoa ------------com quem se fala = HAGAR;

3ª pessoa------------- de que ou de quem se fala = trabalho de Helga.





CLASSIFICAÇÃO DOS PRONOMES

Pessoais                                           Possessivos                              Demonstrativos

eu, tu, ele...                                    meu, minha...                                  este, esta...

me , te, se...                                       teu, tua...                                        esse, isso...

mim, ti, si                                          seu, sua...                                   aquele, aquela...

Pronomes

referem-se às pessoas

do discurso (1ª,2ª e 3ªp.)

Indefinidos                                         Interrogativos                               Relativos          

algum, alguém,                                   quem, que...                             que, qual, cujo,

tudo, nada, muito...                           qual, quanto(a)...                    onde,quem,quanto,...



FUNÇÃO:

• O pronome tem duas funções fundamentais:

• Substituir o nome

Nesse caso, classifica-se 

como pronome substantivo e constitui o núcleo de 

um grupo nominal.

Ex.: Quando cheguei, ela se calou. (ela é o núcleo do 

sujeito da segunda oração e se trata de um pronome 

substantivo porque está substituindo um nome)



PRONOMES PESSOAIS - RETO

• São aqueles que substituem os nomes e 
representam as pessoas do discurso:

• 1ª pessoa - a pessoa que fala - EU/NÓS

• 2ª pessoa - a pessoa com que se fala - TU/VÓS

• 3ª pessoa - a pessoa de quem se fala - ELE/ELA/ELES/ELAS

Pronomes pessoais retos : são os que têm por função principal 
representar o sujeito ou predicativo.





PRONOMES PESSOAIS - OBLÍQUOS

• Associação de pronomes a verbos:
Os pronomes oblíquos o, a, os, as, quando associados a 
verbos terminados em -r, -s, -z, assumem as formas lo, la, 
los, las, caindo as consoantes.

• Ex.: Carlos quer convencer seu amigo a fazer uma viagem.
Carlos quer convencê-lo a fazer uma viagem.

• Quando associados a verbos terminados em ditongo nasal 
(-am, -em, -ão, -õe), assumem as formas no, na, nos, nas.
Ex.: Fizeram um relatório.

Fizeram-no.



• Os pronomes oblíquos podem ser reflexivos e 
quando isso ocorre se referem ao sujeito da 
oração.
Ex.: Maria olhou-se no espelho
Eu não consegui controlar-me diante do público.

• Antes do infinitivo precedido de preposição, o 
pronome usado deverá ser o reto, pois será sujeito 
do verbo no infinitivo
Ex.:O professor trouxe o livro para mim.(pronome 
oblíquo, pois é um complemento)
O professor trouxer o livro para eu ler.(pronome 
reto, pois é sujeito)



PRONOMES PESSOAIS

Designam as pessoas do discurso.

* Primeira: quem fala.

* Segunda: com quem se fala.

* Terceira: de quem se fala.

Podem ser do caso RETO ou OBLÍQUO.



PRONOMES PESSOAIS DO CASO RETO

eu, tu, ele(a), nós, vós, eles(as)

Funcionam geralmente como sujeito de oração. 
(ser ao qual o verbo se refere)

Nós estudamos bastante.

sujeito



PRONOMES PESSOAIS DO CASO OBLÍQUO

ÁTONOS: me, te, se, nos, vos, o, os, a, as, lhe, lhes.

TÔNICOS: mim, comigo, ti, contigo, si, consigo, 
conosco, convosco e os pronomes ele(a)(s), nós, 
vós (acompanhados de preposição)

Todos gostam dele.

Eu lhe tenho todo o respeito.

De + ele

Complemento de verbos ou nomes.



EU / TU MIM / TI

Precedidos de preposição (para/entre)

* Sujeito usa-se a forma reta eu / tu.

Empresta-me o livro para eu ler.

Eu é sujeito de ler.

Entre eu fazer isso ou morrer, prefiro a primeira opção.

Eu é sujeito de fazer.



Se o pronome não for sujeito, a forma oblíqua será usada.

Isso ocorreu entre mim e você.

Ler esse livro é importante para mim.

sujeito 

sujeito 



SI / CONSIGO

*São reflexivos, pois se referem ao próprio sujeito do 
verbo.

Geraldo traz as questões para si.

Ele conversava consigo.

Para ele mesmo

Com ele mesmo



CONOSCO / CONVOSCO

Cedem lugar  a com nós e com vós quando sucedidas 
de palavras ou expressões de reforço ou especificação.

Ele irá com nós mesmos.

Irei com vós professores.

reforço

especificação



PRONOMES ÁTONOS O/A E LHE/LHES

O e A substituem complementos verbais de terceira 
pessoa sem preposição.

O menino a parabenizou.

LHE e LHES substituem complementos verbais de 
terceira pessoa com preposição.

A mulher agradeceu-lhe.

Quem parabeniza, parabeniza 

alguém.

Quem agradece, agradece a 

alguém.



1. PRONOME  SUBSTANTIVO PESSOAL 

Pronomes Pessoais Caso 
Reto 

Pronomes Pessoais do 
Caso Oblíquo

Eu Me, mim, comigo

Tu Te, ti, contigo

Ele O,a, lhe, se, si, consigo

Nós Nos, conosco

Vós vos, convosco

Eles Os, as, lhes, se, si, 
consigo

Cum-

prem 

função 

sintática 

de objeto

Cumprem 

função sintática 

de sujeito. 



QUAL O PRONOME PESSOAL
ADEQUADO A CADA UM 
DESTES CONTEXTOS?

• Trouxe farinha para eu/mim fazer

bolo???

•Comprei um vestido para eu/mim???

•Comprei o vestido.

Comprei ele/o???



Atenção – Os pronomes devem 

concordar em número e 

pessoa com os verbos!!!

Exs: Tu compras teu ingresso e eu 

compro o meu.



PARA O ARTHUR



1.1 PRONOME SUBSTANTIVO 
DE TRATAMENTO (P. PESSOAL)

Os principais são:

Você - para tratamento familiar (expressa intimidade)

Senhor / senhora - tratamento de respeito

Vossa Senhoria - tratamento comercial

Vossa Excelência - tratamento para autoridades

Vossa Santidade - tratamento para o papa

Vossa Alteza - tratamento para príncipes e duques

Vossa Majestade - tratamento para reis e rainhas

Vossa Reverendíssima - tratamento para sacerdotes

Atenção: Usa-se 

“SUA” quando a 

autoridade está 

ausente e 

“VOSSA” quando 

se dirige a ela.



2. PRONOME ADJETIVO 
POSSESSIVO:

• Funções semânticas do pronome possessivo:

(Posse)





Meu querido, entre!

(Afetividade)

Seu idiota, retire-se!

(Desprezo)

Minha querida, saia da minha frente agora!

(Ironia)

Tinha seus quinze anos...

(Cálculo aproximado)





3. PRONOME 
(SUBSTANTIVO/ADJETIVO) 
INDEFINIDO “Nas favelas, no Senado

Sujeira pra todo lado

Ninguém respeita a constituição

Mas todos acreditam no futuro da nação.”

 Utilizados para criar noções vagas, de sentido impreciso ou 
de grande abrangência.

Principais pronomes 

indefinidos: alguém, algum, 

algo, todo,

qualquer, certo, tudo...



EXEMPLOS DE PRONOMES 
INDEFINIDOS:

1. Usos literais ou denotativos:

Algum setor registrará lucro esse mês.

Certas páginas não foram assinadas.

Ninguém compareceu à aula de plantão.

Alguém bateu na porta.

2. Outros valores:

É uma mulher qualquer.

(pejorativo)

Mulher alguma vai me enganar.

(valor negativo)



• Polissemia de “certo”:

Certo homem viaja.

Pronome Indefinido

Homem certo viaja.

Adjetivo 

Homem viaja certo.

Advérbio



4. PRONOME INTERROGATIVO

• Principais pronomes interrogativos: que, qual, quem, quanto -

quando estiverem em frases interrogativas diretas ou indiretas.



EXEMPLOS DE PRONOMES 
INTERROGATIVOS:

Quem é você?

Quantos anos você tem?

Qual seu sobrenome?

Quais suas disciplinas favoritas?



5. PRONOME (SUBSTANTIVO / 
ADJETIVO) DEMONSTRATIVO





FUNÇÕES DO PRONOME 
DEMONSTRATIVO:

1. Marcadores Espaciais:

ESTE(S), ESTA(S), ISTO – próximo de quem fala

ESSE(S), ESSA(S), ISSO – próximo do ouvinte

AQUELE(S), AQUELA(S), AQUILO – distante de falante e ouvinte

2. Marcadores Temporais:

ESTE(S), ESTA(S), ISTO – tempo presente

Ex: Que tal este verão? Está gostando?

ESSE(S), ESSA(S), ISSO – tempo passado próximo

Ex: Que tal esse verão que passou? Gostou?

AQUELE(S), AQUELA(S), AQUILO – tempo passado remoto

Ex: Que tal aqueles verões em que éramos jovens?



3. Marcadores de Coesão:

ESTE(S), ESTA(S), ISTO – função catafórica

Ex: São estas as condições: eu lavo a louça e você o carro.

ESSE(S), ESSA(S), ISSO – função anafórica

Ex: Esperança é a última que morre; é isso que me motiva continuar.

ESTE(S), ESTA(S) x AQUELE(S), AQUELA(S):

Ex: João e Ricardo são irmãos. Este é bom aluno, aquele sempre fica de recuperação.



OUTROS PRONOMES 
DEMONSTRATIVOS

Eles mesmos costuraram.

Elas próprias dirigiram.

Vi a mulher em tal situação o ano passado.

Os que vieram não sabiam. (= aqueles)

Mesmo (s), mesma (s);

Próprio(s), própria (s);

Tal, tais;

O(s), a(s)  quando (=este, esse, aquele)



6. PRONOME RELATIVO

Não conhecemos o aluno. O aluno saiu. 

Não conhecemos o aluno que saiu.

Pronome Relativo

(= o qual)

 Pronome Relativo: classe de pronomes que substituem
um termo da oração anterior e estabelece relação entre
duas orações.



PRINCIPAIS PRONOMES RELATIVOS

• Variáveis 

O qual, a qual Conheço bem a moça a qual saiu.

Os quais, as quais

Cujo, cuja O técnico visitou a empresa cujo

Cujos, cujas setor estava em manutencão.

Quanto, quanta Recolheu tudo quanto viu.

Quantos, quantas



 Invariáveis

Que (= o qual e flexões). 

Ex: Não gostei do vestido que comprei.

Quem (= o qual e flexões).  

Ex:  Não conheço a médica de quem você falou.

Onde (quando equivale a no qual e flexões)

Ex:  Esta é a terra onde habito. 



TERMOS QUE COMPLETAM O 
SENTIDO DO VERBO E DO 
NOME 

MÓDULO 5



Fresca de pessoas gostam as sombra água e.

As pessoas gostam de sombra e água fresca.

SINTAXE



Oi!, Ai!, Socorro!

Qualquer enunciado que tenha sentido.

Enunciados em torno do verbo.

Maria  busca  o prazer.

SIMPLES
1 só 

oração
COMPOSTO

+ de 1

oração

Conjunto de orações.



SINTAXE DA ORAÇÃO PERÍODO SIMPLES

CLASSIFICAÇÃO DO PERÍODO

SIMPLES – Formado por uma única oração ou apenas uma 

locução verbal.

Ex.: O professor utilizou o quadro.

O professor pode utilizar o retroprojetor.

COMPOSTO – Formado por mais de uma oração. O 

número de verbos é igual ao número de orações.

Ex.: Espero que os homens respeitem a natureza.



SINTAXE DA ORAÇÃO PERÍODO SIMPLES

SUJEITO

 É o termo que pratica uma ação;

 É o termo que sofre uma ação;

 É o termo sobre o qual declaramos ou dizemos algo.

Exemplos:

Jéssica estudou muito.

Vanessa foi maltratada.

Geize é uma ótima aluna.



SINTAXE DA ORAÇÃO PERÍODO SIMPLES

NÚCLEO DO SUJEITO

Quando o sujeito é formado por mais de uma palavra, há

sempre uma de maior importância semântica designando o

ser sobre o qual de declara algo. A essa palavra damos o

nome de núcleo do sujeito.

Ex.: Os jovens adoraram a iniciativa.



SINTAXE DA ORAÇÃO PERÍODO SIMPLES

O PREDICADO – TIPOS

 O predicado é tudo aquilo que se informa a respeito do

sujeito. Dependendo do núcleo temos:

VERBAL – O núcleo é um verbo (transitivo ou intransitivo)

Ex.: O menino chegou ao colégio.

O viajante caminhava pela estrada.



SINTAXE DA ORAÇÃO PERÍODO SIMPLES

O PREDICADO – TIPOS

NOMINAL – O núcleo é um nome (predicativo

do sujeito) e o verbo é de ligação.

Ex.: O simulado está difícil.

O jogador estava machucado.



SINTAXE DA ORAÇÃO PERÍODO SIMPLES

O PREDICADO – TIPOS

VERBO-NOMINAL – Um dos núcleos é um

nome (predicativo do sujeito ou do objeto) e o

outro é um verbo (transitivo ou intransitivo).

Ex.: O menino chegou machucado ao

colégio.

Os compradores consideram a proposta

razoável.



• Termos essenciais da oração:

• sujeito

• predicado

• Termos integrantes da oração:

• complemento nominal

• complementos verbais: 
• objeto direto

• objeto indireto

• predicativo do objeto

• agente da passiva

• Termos acessórios da oração:

• adjunto adnominal

• adjunto adverbial

• aposto

• vocativo

TERMOS DA ORAÇÃO

http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/sujeito.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/predicado.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/objetodireto.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/objetoindireto.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/predicativodoobjeto.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/agentedapassiva.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/adjuntoadnominal.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/adjuntoadverbial.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/aposto.htm
http://www.nilc.icmc.usp.br/minigramatica/mini/vocativo.htm


•SUJEITO
• concorda com o verbo;

• constitui seu assunto central;

• apresenta como núcleo um substantivo, um pronome ou
uma palavra substantivada.

•PREDICADO
• apresenta um verbo;

• está em concordância com o sujeito;

• contém uma afirmação a respeito do sujeito.

• Soou na escuridão uma pancada seca.

• Todas as noites, depois do jantar, eu e minha família
assistimos à televisão.



PREDICAÇÃO

•A predicação é o tipo de relação que o

verbo mantém com o sujeito da oração. De

acordo com essa relação, há dois grupos:

verbos de ligação ( ou de estado) e

verbos de ação (significativos ou

nocionais)



VERBOS DE LIGAÇÃO
(OU DE ESTADO)

• Não expressam ações do sujeito;

• Ligam o sujeito a seu atributo, estado ou característica;

• Eu sou o poeta solitário.

• Minha namorada está atrasada.

• Pedro parecia feliz em sua nova casa.

• Todos permaneceram calados.

• A novela continua enfadonha.

• O rapaz tornou-se um grande político.

• Joana anda preocupada com as dívidas.

• Nós ficamos alegres por sua nomeação.

• Nós viramos fãs do novo candidato



VERBOS SINIFICATIVOS 
(DE AÇÃO OU NOCIONAIS)

• Indicam ação, acontecimento, fenômeno natural, desejo, atividade
mental.

• Apresentam transitividade ou não.

A transitividade verbal é a necessidade que alguns verbos apresentam
de ter outras palavras como complemento. A esses verbos que exigem
complemento chamamos de transitivos e aos que não exigem
complemento chamamos de intransitivos.



VERBOS INTRANSITIVOS 

• São verbos intransitivos os que não necessitam de complementação,
pois já possuem sentido completo. Observe estas frases, retiradas de
manchetes de jornais:

• Rei Hussein, da Jordânia, morre aos 63.

• 24 mil casam-se ao mesmo tempo.

• Nascem trigêmeos na virada do ano.

Perceba que esses verbos não necessitam de qualquer elemento para
complementar seu sentido, pois quem morre, morre, quem se
casa, casa-se, quem nasce, nasce.



VERBOS TRANSITIVOS

• São verbos que necessitam de complementação, pois têm 
sentido incompleto. Observe as orações: 

O Flamengo venceu o Vasco. 

Cliente reclama de promoção da BCP. 

Medida em estudo promete alívio para os Estados.

Perceba que os três verbos utilizados nos exemplos
necessitam de complementação, pois quem vence, vence
alguém, quem reclama, reclama de algo e quem
promete, promete algo a alguém.



• TRANSITIVO DIRETO
• Exige complemento sem preposição obrigatória. O

complemento é denominado objeto direto.

• Presidente receberá governadores.

• Prefeitura compra novos computadores.

• TRANSITIVO INDIRETO
• Exige complemento com preposição obrigatória. O

complemento é denominado objeto indireto.

• Eleitor não obedece à convocação do TRE.

• População ainda acredita nos políticos.

• TRANSITIVO DIRETO E INDIRETO
• Possuem dois complementos; o objeto direto e o objeto

indireto.

• Governador perdoa a Deputado traição do passado.

• Empresário doa rendimentos do mês à UNICEF.



TIPOS DE PREDICADOS

• Predicado verbal: Aquele que tem como núcleo (palavra mais importante) 
um verbo significativo. 
Ex.: Ministro anuncia reajuste de impostos.
Núcleo: anuncia (verbo significativo)

LEMBRE-SE:
O verbo significativo pode ser: transitivo direto (VTD), transitivo indireto 
(VTI), transitivo direto e indireto (VTDI) ou intransitivo (VI). 
Ex.: O técnico comprou várias bolas. VTD

O técnico gosta de bolas novas. VTI
O técnico prefere melhores condições de trabalho a aumento de 

salário. VTDI
O técnico viajou. VI



• Predicado nominal

• Aquele cujo núcleo é um nome (predicativo). Nesse tipo de

predicado, o verbo não é significativo e sim de ligação. Serve de

elo entre o sujeito e o predicativo.

• Ex.:Todos estavam apressados.

• Núcleo: apressados (predicativo)

TIPOS DE PREDICADOS (CONT.)



TIPOS DE PREDICADOS (CONT.)

• Predicado verbo-nominal

• Aquele que possui dois núcleos: um verbo significativo e um

predicativo do sujeito ou do objeto.

Ex.: O juiz julgou o réu culpado.

Núcleos:

julgou- verbo significativo

culpado- predicativo do objeto (o réu) 



COMPLEMENTOS VERBAIS

• OBJETO DIRETO

• É o complemento de um verbo transitivo direto, ou seja, o 
complemento que normalmente vem ligado ao verbo sem 
preposição e indica o ser para o qual se dirige a ação verbal.

Pode ser representado por:

a) substantivo:
Passageiros e motoristas atiram moedas. 
b) pronome (substantivo): 
Os jornais nada publicaram. 
c) numeral: 
A moça da repartição ganha 450 reais. 
d) palavra substantivada: 
Tem um quê de inexplicável. 
e) oração: 
Meu pai dizia que os amigos são para as ocasiões.



COMPLEMENTOS VERBAIS 
(CONT.)

• OBJETO INDIRETO

• É o complemento de um verbo transitivo indireto, isto é, o 
complemento que se liga ao verbo por meio de preposição. 

Pode ser representado por: 

a) substantivo: 
Falamos de vários assuntos inconfessáveis.
b) pronome (substantivo): 
Também dialogava com elas. 
c) numeral: 
É preciso optar por um 
d) oração: 
Esquecia-se de que não havia piano em casa.



COMPLEMENTO NOMINAL

• É o termo sintático que complementa nomes,

isto é, substantivos, adjetivos e advérbios.

• Normalmente o complemento nominal é regido de

preposição.

• Declare seu amor pelo Ceará.

• A oposição votou favoravelmente ao governo.

• O torcedor tinha fé em seu time.

• Fiquei indiferente a sua desculpa.



ADJUNTO ADNOMINAL

• É o termo da oração que modifica um substantivo,
qualquer que seja sua função sintática, qualificando-o,
especificando-o, determinando-o ou indeterminando-o.
• Adjetivo

• As casas antigas eram mais trabalhadas.

• As rosas vermelhas murcharam.

• Artigo

• As estrelas iluminavam a noite.

• Os motoristas estavam descontrolados.

• Numeral

• Três árvores caíram.

• Dois carros chocaram-se violentamente.



ADJUNTO ADNOMINAL (CONT.)

• Pronome adjetivo 

• Aqueles computadores estão quebrados. 

• Essas garotas estão impossíveis hoje. 

• Locução adjetiva

• O suco de laranja estava gostoso.

• O período de férias foi proveitoso.

• OUTROS EXEMPLOS

• No desfile, duas garotas vestiam calças e camisetas brancas. 

• Pode levar também este jornal; meu filho caçula já leu o caderno de 

esportes. 

• O espetáculo de dança foi suspenso até segunda ordem. 

• O espetáculo coreográfico foi suspenso até segunda ordem. 



COMPLEMENTO NOMINAL X 
ADJUNTO ADNOMINAL

• O complemento nominal é o termo que completa o 

sentido de substantivos, adjetivos e advérbios, 

ligando-se a esses nomes por meio de preposição. 

• Tenho a certeza de sua  culpa.

• Ela está longe da 

verdade.

• A árvore está cheia de frutos. 



COMPLEMENTO NOMINAL X 

ADJUNTO ADNOMINAL ( CONT.)

• Para determinar o complemento nominal basta seguir o seguinte

esquema:

• Nome (SUBSTANTIVO, ADJETIVO,ADVÉRBIO) + preposição + 

QUEM ou QUE? 

• Ele é perito em computação.

• O adjunto adnominal indica tipo, matéria, substância ou possuidor

• A porta de madeira foi arrombada.

• A casa de João foi assaltada.

• Ele tem amor de mãe por sua professora.



DIFERENÇA ENTRE COMPLEMENTO 
NOMINAL E OBJETO INDIRETO

• Para diferenciar o complemento nominal do

objeto indireto é só analisar que o complemento

nominal complementa o sentido dos nomes –

substantivo, adjetivo e advérbio – e o objeto

indireto completa o sentido de um verbo transitivo

indireto.

• Lembrei-me de minha terra natal.

• Ela manteve seu gosto pelo luxo.



ADJUNTOS ADVERBIAIS

•É a função sintática da palavra ou
expressão que serve para modificar
ou intensificar o sentido do verbo, do
predicativo ou de outro adjunto
adverbial atribuindo-lhes uma
circunstância.



CLASSIFICAÇÃO DOS ADJUNTOS ADVERBIAIS

• 01) Adjunto Adverbial de Tempo: 
O avião chegará à tarde.
De vez em quando, vou ao teatro

• 02) Adjunto Adverbial de Lugar: 
O namorado olhava a namorada a distância.
Viveremos aqui para sempre. 

• 03) Adjunto Adverbial de Modo:
A s crianças falavam com medo. 
Caminhei à toa pela cidade. 

• 04) Adjunto Adverbial de Negação: 
Não terás mais a minha confiança. 
De modo algum, farei o que você quer. 

• 05) Adjunto Adverbial de Afirmação: 
Denise é uma excelente amiga, efetivamente.
Sem dúvida alguma, faremos prova amanhã.



ADJUNTOS ADVERBIAIS (CONT.)
• 06) Adjunto Adverbial de Dúvida: 

Quem sabe, faremos uma boa 
Talvez encontremos a solução. 

• 07) Adjunto Adverbial de Intensidade: 
Ela estava chorando à beça.
Não sabíamos quão longe era a casa. 

• 08) Adjunto Adverbial de Meio: 
Ela viajou de avião.
Prefiro ir de automóvel.

• 09) Adjunto Adverbial de Causa: 
O homem trabalha por necessidade. 
O filho partiu por conselho da mãe. 

• 10) Adjunto Adverbial de Companhia: 
Iremos à cidade com o professor.
Voltarei a praça contigo. 



ADJUNTOS ADVERBIAIS (CONT.)

• 11) Adjunto Adverbial de Finalidade:
Estudemos para vida.
Vestiam-se para o casamento

• 12) Adjunto Adverbial de Oposição:
O Flamengo jogará contra o Fluminense.

• 13) Adjunto Adverbial de Assunto:
Conversamos sobre a fome.
Discutiremos acerca de seu problema. 

• 14) Adjunto Adverbial de Preço:
Comprei esta camisa por dez reais.

• 15) Adjunto Adverbial de Matéria:
Fiz de ouro, as alianças.



ADJUNTOS ADVERBIAIS ( CONT.)

• 16) Adjunto Adverbial de Concessão:

Apesar de você, amanhã há de ser outro dia. (Chico 

Buarque).

• 17) Adjunto Adverbial de Condição: 

Sem disciplina, não há educação. 













PREDICATIVOS
(ATRIBUTO, CARACTERÍSTICA, INFORMAÇÃO, QUALIDADE 

OU ESTADO)

• PREDICATIVO DO SUJEITO

É o termo que atribui característica, qualidade ou estado ao 

sujeito.

Sua presença é confortante.

• PREDICATIVO DO OBJETO

É o termo que atribui característica, qualidade ou estado ao 

Objeto Direto ou ao Objeto Indireto.

A prefeitura conservou a cidade limpa.



VOZES VERBAIS

No que se refere à voz, o verbo pode ser ativo, passivo, 
reflexivo.

• 1. Voz ativa
O verbo de uma oração está na voz ativa quando a ação é 
praticada pelo sujeito, ou seja, o sujeito é o agente da 
ação verbal.

Ex.: O diretor da escola maltratou Alice.(O diretor da 
escola é o agente da ação verbal)

• 2. Voz passiva
O verbo de uma oração está na voz passiva quando a 
ação é sofrida pelo sujeito, que não é o mesmo que 
pratica a ação verbal.
Ex.: Alice foi maltratada pelo diretor da escola. (Alice 
é o sujeito paciente porque recebeu a ação praticada pelo 
agente da ação verbal que, no caso, é o diretor da escola) 



VOZES DO VERBO ( CONT.)
• Procedimento para transformação de uma oração 

na voz ativa em uma oração na voz passiva.
Maria fez uma boa prova./ Uma boa prova foi feita por 
Maria.
Maria (sujeito ativo) /Uma boa prova (sujeito paciente)
fez (verbo ativo) /foi feita (verbo passivo)
uma boa prova (objeto direto) /por Maria (agente da 
passiva)

NOTE-SE QUE:

• O que era sujeito ativo transformou-se em agente da passiva
O verbo que era simples passou a composto
O complemento do verbo transformou-se em sujeito paciente
Surgiu, na voz passiva, uma preposição por (em alguns casos aparecerá 
no lugar de "por" a preposição "de"(rodeado de várias pessoas)



APOSTO

• É o termo que explica, desenvolve, identifica ou resume um outro termo da
oração,

• Independente da função sintática que este exerça. Há quatro tipos de aposto:

• Aposto Explicativo:

• O aposto explicativo identifica ou explica o termo anterior; é separado do termo que
identifica por vírgulas, dois pontos, parênteses ou travessões.

• Terra Vermelha, romance de Domingos Pellegrini, conta a história da colonização de
Londrina.



APOSTO (CONT.)

• Aposto Especificador:

• O aposto especificador Individualiza ou especifica um substantivo de sentido genérico,
sem pausa. Geralmente é um substantivo próprio que individualiza um substantivo
comum.

• O professor José mora na rua Santarém, na cidade de Londrina.

• Aposto Enumerador:

• O aposto enumerador é uma seqüência de elementos usada para desenvolver uma idéia
anterior.

• O pai sempre lhe dava três conselhos: nunca empreste dinheiro a ninguém, nunca
peça dinheiro emprestado a ninguém e nunca fique devendo dinheiro a ninguém.



APOSTO (CONT.)

• Aposto Resumidor:

• O aposto resumidor é usado para resumir termos

anteriores. É representado, geralmente, por um pronome

indefinido.

• Alunos, professores, funcionários, ninguém deixou de lhe

dar os parabéns.



VOCATIVO 
• O vocativo é um termo independente que serve para

chamar por alguém, para interpelar ou para invocar um

ouvinte real ou imaginário.

• Marcela, dê-me um beijo!

• É o elemento da oração que serve para designar e

chamar a atenção do receptor. Por esse motivo, é

exclusivo do discurso direto.



VOCATIVO (CONT.)

• É constituído por um nome ou expressão nominal.
Frequentemente, é precedido pela interjeição "ó" e tanto
pode aparecer no princípio, como no meio ou no final da
oração.
• ÓTiago, escuta o que te digo!

• Como o vocativo é utilizado para interpelar o receptor, por
recurso à personificação (prosopopeia) , pode designar
animais e coisas inanimadas.
• Ó mar salgado, quanto do teu sal

• São lágrimas de Portugal! (Fernando Pessoa)

http://pwp.netcabo.pt/0511134301/persona.htm

